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RESUMO: 

INTRODUÇÃO: A prática da atividade sexual perpassa a vida jovem e adulta, adentrando a terceira 

idade. Destarte, o nível de risco de contaminação por Infecções Sexualmente Transmissíveis é o 

mesmo nas diferentes fases do ciclo vital. No início da epidemia do HIV/AIDS, idosos não eram 

considerados como comportamento de risco, porém o aumento da expectativa de vida e o avanço das 

empresas farmacêuticas tiveram papel fundamental na vida ativa sexual de idosos, aumentando 

consideravelmente o risco à infecção pelo HIV/AIDS. Indivíduos já diagnosticados podem sofrer 

isolamento, estigmatização e discriminação passando por eventos traumáticos, afetando diretamente 

a sua qualidade de vida. OBJETIVO: Investigar por meio da literatura científica a qualidade de vida 

de pessoas idosas com HIV/AIDS. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, no período de janeiro a março de 2019, utilizando-se os 

descritores em ciências da saúde Idoso, HIV e Qualidade de vida, que foram cruzados com o operador 

Booleano AND. Utilizaram-se como critérios de inclusão artigos disponíveis publicados nos últimos 

cinco anos e, de exclusão os artigos repetidos e revisões. Após a filtragem dos artigos, foram lidos na 

íntegra 18 estudos. RESULTADOS: Contatou-se que o HIV/AIDS é uma doença que marca 
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fortemente o indivíduo acometido, afetando assim o seu bem-estar físico, social e mental, 

envolvendo-o em sentimentos negativos de depressão, angústia e medo da morte, intervindo em sua 

identidade e autoestima. Todavia, a depressão em idosos soropositivos está associada à evidenciação 

da recente infecção, prelúdio dos sintomas físicos, progressão da doença, assim como agentes 

oportunistas e limitações impostas pelo adoecimento e problemas de aspectos psicossociais 

envolvidos. Nas publicações foi evidenciado que a relação sexual pode ficar prejudicada nos 

indivíduos soropositivos pelo medo da transmissão ao parceiro e receio da negociação do uso do 

preservativo. Entretanto, idosos com maior tempo de diagnóstico ainda veem HIV/AIDS como 

problema, mas possuem orientações que os beneficiam e passam a encarar a doença como 

aprendizado. Nesta conjuntura, ressalta-se que a adesão ao tratamento é uma circunstância 

indispensável para o controle da doença, com efeitos positivos ligados diretamente a melhora na 

qualidade de vida do idoso soropositivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O impacto pela infecção 

pode ocasionar mudanças nos aspectos de vida do paciente associada à dificuldade que a condição 

sorológica instaura em relação à qualidade de vida, o que se torna um desafio para essas pessoas, 

tendo a necessidade de suporte social, familiar e profissional para o enfrentamento de uma doença 

estigmatizada e sem cura. 
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